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Banco Borg~s & Irmão 
Depois de ter hoje aberto.. e le

0

r 
uma carta de Lisboa , aonde se 
diz aqui em casa todos choramos, 
quando no Gaiato 'vem a oferta 
de rnais uma casa, a imediata 
que 'lbri era do Banco Borges, 
Porto e diz assim: 

e Temos a honra de coµmni­
car que o Conselho de Admi­
nistração deste Banco resolveu 
contribuir com a quantia de 
DOZE MIL ESCUDOS para a 
construção de uma casa do 
«Património dos Pobres», asso· 
ciando-se, deste modo, à gran­
de Obra., 

Mais lágrimas em Lisboa! Mais 
no Porto! Mais, aonde quer que 
a notícia cheguei 

Temos aqui na gaveta mais ca­
sas, sim, mas desejamos fazer a 
procissão só com esta. Só ela. 

Quantos olhos não hão·de cho-
rar de alegria! . 

E nós todos, primeiro Porto 
depois Lisboa, porque nas duas o 
Banco é . Todos nós , digo , dora­
vante , passamos a ver com outros 
olhos a tabuleta B .i nco Borges & 
Irmão. No Portei mais. O Porto 
foi o berço. Não é parar. Não é 
discutir. É o silênci a andar! 

Senhor do C~u; ue a Benção 
dos Pobres caia so e o Mundo! 

Esteve aqui ont o 
da Marinha Grande ue, or bom 
camarada, veio conv da um dos 
padres da rua para f r entrega 
das primeiras casas . sua paró· 
quia j e como nenhum de nós pu­
desse, pergunta ele quem havia 
de ir· e como fazer. Ora acontece 
que na véspera, tínhamos nós tn­
tregado aqui seis delas, a outras 
tantas famílias, e àquela pergunta 
respondemos como havia sido. Tu­
do muito simples como pede a 
decencia do acto: chaves na mão 
dos Pobres e estes abrem a porta 
e entram no que é seu. Mais nada . 
Outrá difü:nldade nós apresentou 
o visitante; diz ele que são tantos 
os casos na vila, que não sabe 
como nem por onde escolher. Ao 
que nós respondemos haver ape­
nas uma forma de remediar um 
tamanho mál: casas prá"frentel E 
ele, o jovem pároco da Marinha 
Grande, assim está fazendo. É na 
doce paz das tardes que temos ido 
por af fora saber e ouvir dos nos­
sos instalados. Aqui perto, aonde 

(CONTINUA NA QUARTA PÁGINA) 

Crónicas 'de África 
Estal'plOS desde ontem na cida­

de de Joanesbm1go, que dir-se-ia 
de bran<ros, se não fora a multidão 
de negros que a efl:ch~m . O Júlio 
tinha médo e de noite recusava-se 
~ pôr os pés /.ór?- do_ Hotel! ~esol­
vemos ficar dois dias na cidade, 
pois quel]úlio nunca' tinha 7isto e 
eu e~tava esquecido do que outro­
ra vira. Ou que o mundo se1a pe­
queno ou os homens espalhados, o 
certo é que não faltou cão nem 
gato a dizer que sim! Então você 
per aqui?! Eram portugueses. Ao 
sair de uma i~reja aonde tinha ce-

. lebrado, o Reitor apresenta-me um 
estudante. Foi-se a ver e era meu 
primo ... ! Disseram-nos que há uma 
colónia de 12 mil portugueses na­
quela terra do oiro. 

Os madeirenses dão ali carttts, 
por depender do seu labor as cou­
ves que as donas de casa vão bus 
car à praça. Havendo, ao que ou­
vimos, pouca simpatia pelos lati­
nos e até o desejo de lhes fechar 
a porta, o actual governo Sul Afri­
cano deixa estar e não se importa 
de receber mais gente da Ilha da 
Madeira. Um dia f is dar uma 
volta pelas cerc as da cidade. 
Era num taxi. motorista. de 50 
anos de iãa , viu nascer Joanes­
burgo e c a pelo nome a todas 
as coisa Foi ele que nos disse 
dos m irenses, ao passarmos pe-
lo o das suas hortas. D.e uma 
pe ena leira, quase dentro da ci-

e, soubemos que o seu dono 
avia recusado uma recerrte ofer­

ta de 50 mil libras, tal o ganha pão 
da hortaliça na praça. 

. Nós tf nha mos estado dfas antes 
no mercado de Luanda. Os 
mercados sao o índice. Neles e 
por eles se vê e lê a vida de 
UJll povo. Tínhamos tstado I.to 
mercado. Em Luanda não vi cou­
ves. No mercado de Luanda não 
vi a frescura . nem a riqueza da 
horta. No hotel aonde estavamos, 
chegavam frutas e hortaliças regu­
larmente, em forgunetas, com cara 
de grandes caminhadas; aonde fal­
tavam qualidade e apresentação. 
F(;l.ltai;n ali os Madeirenses ou ou­
tros que saibam e se importem .• 
Falando, ainda, ao mesmo assunto, 
recordo um passeio ao Catete, 
aonde almoçamos em casa de um 
dos meus rapazes. Na mesa apare­
ce couve-flor. Perguntei. Era de 
ali perto. No fim quis ir ver a hor­
ta. O . que não viram os meus 
olhos! Variedade! Pujança! Cor! 
Isto era um bocadinho apenas, 
tanto quanto basta para forne~er 
os empregados dàquela . Compa­
nhia. Eu levantei a minha voz, de 
espanto. Calculei. Fiz projectos. 
Aquele meu rapaz ouve e declara 
que se lhe dessem um tractor ele 
fornecia a praça de Luanda! 

Mas regressemos. Estamos em 

. 
Joanesburgo. Se. me per~unta~sem 
se eu gosto da cidade nao sei ver­
dadeiramente como responder. É 
uma criança desmarcada. Cresceu 
muito, mas não tem o tempo. É o 
oiro. Eu cá sou suspeito. Eu digo 
mal dele. 

Júlio morria por falar inglês e 
quando eu mexia os lábios em 
conversa com alguém, ele todo se 
mordia de curiosidade. Aquilo fa­
zia-me pena e sempre que possível 
mandava o Júlio aviar recados. 
Ele conhece uma dúzia .de ,.verbos 
e outros tantos substantivos e com 
esta meti alba mandei o a uma far­
mácia comprar gaze e adesiYo e 
um tubo de pomada. E le foi e 
trouxe. O que por lá aconteceu 
não sei ... ! De outra vez disse·lhe 
que me fosse buscar papel de car­
ta, azul, próprio para avião. Ele foi 
e trouxe! Um mês que ali estivés 
semos e o meu companheiro daria 
conta de todos os re(:ados. Ainda 
outra vez o Júlio foi comprar peú­
gas. Marquei preço e cor. Aqui fa­
lhou. Em vez de preto trouxe azul 
e por lã, algodão . . Eu ralhei. Ele 
acode que é tudo muito caro e 
que não podemos gastar dinheiro. 
Na verdade a nossa viagem foi 
uma renúncia. Júlio compenetrou­
· Se. Nunca foi a um cinema. Nada 
especial. Tudo pelo mais barato. 
Quando em Luanda e eu doente, 
pedi que me comprasse um agasa­
lho de lã. Ele vai e traz um pullo­
ver, que mais parecia lixa do que 
fio de Jã. Enquanto desembrulho, 
vai esclarecendo que havia na lo· 
ja coisa muito fina para trezentos 
angolares, mas aquela peça, de no­
venta dele~, dava bem pâra a oca­
sião e que em Paço de Sousa ti­
nhamos muitas e muito boas e 
todas sem preço. Diante de tais 
argumentos o meu dever era acei-
tar, caladinho. Muito caladinho , 
com quanto, ao vestir, tivesse. no­
tado a sua pequenez. Caladinho, 
com quanto, daí. a nada, como es 
tivesse transpirando e a anilina era 
falsa, a camisa e os lençóis e o 
colchão e tudo na cama fi­
cou da mesma. côr do pulover! 
Foi assim a nossa vfa gem; quenti­
nhos no drnheiro e fervorosos no 
poupar. 
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ANO IX 

NOTA DA QUINZENA 
Esteve no Lar do Porto, por 

muito tempo, um pequenito do 
Barredo, cuja mãe faleceu e nós 
tomamos conta. Era ali o máis 
que tudo. Por várias vezes preten­
di fazê·lo embarcar no Morrz·s, 
mas era torpedeado. Os outros não 
deixavam: sobretudo o chefe, ao 
qual, o orfão dava o doce nome de 
Pai. E le é verdade que eu gozo de 
autoridade no meio da minha gen­
te. Gozo. ~im, mas às vezes é pre­
ciso quebrar; e assim acontecia, 
chegada a maré de o trazer comi­
go. Mas chegou to dia. A criança 
necessitava de leite e bons ares. 
A cara o dizia. E foi o próprio 
chefe que o trouxe para a nossa 
aldeia. 

O rapaz instala· se; melhor, é 
instalado no quarto aonde dormem 
mais 5, perto do bafo das 
senhoras. 

Achou o seu elemento. Os 
companheiros são da mesma idade 
e gostam das mesmas coisas que 
também ele busca e muito apre­
cia. É \ l ID quase precoce. Muito 
insinuante. Se lhe perguntam ele 
faz por compreender antes de da,r 
a resposta. Interessa-se. 

Ontem estava eu com o Aveli­
no à hora do recreio. Aí vem um 
grupo de trê3 batatas. O do meio 
era ele. Avelino pergunta-lhe se 
gosta mai.s do Porto. O petiz dei­
xa o seu grupo vem ao pé de nós, 
toma as mãos do Avelino e res­
ponde que gosta mais daqui. Aquz 
é mais bont"to. Os seus dois com­
panheiros j;i iam longe e ele fica 
ali a conversar No Porto há só 
um jm,dini e aquz são -muitas coi­
sas. 

Não tem mais de 5 anos o nos­
so informador. Por um particular 
empenho dos do Lar do .Porto, ain­
da se lhe não cortou o .cabelo ren- · 
te . o que empresta graça ao stu 
rosto comprido e cheio de expres­
são. Aq1d são muitas coisas. Na 
verdade eu já tinha observado. 

Como ele não tem ainda idade 
de -uma obrigação, a contece que 
se mete nas de todos e vive cada 
uma delas Mais . Os outros cha­
mam-no. Ele não tem mãos a me-. 
dir. Taóto está na casa do .forno 
como nas capoeiras. ao pé dos 
cozinheiros, a juntar fitas dos car­
pinteiros, a ver como os tipógrafos 
fazem, atrás dos bois e das vacas 
e a ped·r ao Sérgio que o leve a 
cavalo. De manhã à .noite o Ar­
tur está em toda a parte: no 
Porto há só um jardim. 

Ora nós temos por costume fa­
zer compendios e ensinar por eles; 
e o certo é que tanto mais se erra 
quanto mais nos afastamos do 
natural 

Mais do que qualquer livro 
aberto, o Artur do Barredo está 
aqui a ensinar os mestr(Js. A con­
denar Recolhimentos dentro de 
cidades. 

(CONTINUA NA PÁGllYA SEGUINTE) 



Doutrina 

Eles ar111a111 e a, yucs arma111•a., ••• Mas fica tatlo cm casal 

A gravura de hote ilustra. Fáz lino riu-se. Não tenha. medo. Ali 
luz." De nada valeria. a tama da não há misturas. E eu #q,uei enver­
«Obra da Rua» se ela não tosse g.onhado! Mas tonti11.uemos com a 
u~ w1•respDndencia imediata, pe- nossa doutrina. O Fundo Social 

· rene e total às tustas aspiraçô.!s q1.te1• dizer q Le após o ex:1me, to­
das almas. Cheg.ou a hora de dos os rap izes ganham, seta nas 
arrumar os primeiros 11ebentos. casas de tormação, seta nos Lares. 

·Eles querem-se casar. 'Nós damos- Ca.da um tem sua wnta corrente e 
-lhe por dote a casa e terreno pi- ; · dinhei1•0 dele:. gira nas despesas 
ra um quintal. Eu tenho que esta da Cusa. Raro~ são os que têm e 
Obra de Assistência nada ta1t, - govern~1..1n as suas cadernetas. Um 
nada, enquanto não colocar os que desete retirar-se, pode natural­
competentes no lagar competente. É mente tastê lo. Retiramos do Fan­
am acto de iastiça. Este ano da do 1 Social o seu crédito, ta!iemos 
Graça de 53, vai m.1rcar e atir- entrega, cob~amos recibo e aca­
mar os nossos princlpios; dois dos bou. A escrituração é teita em.anti­
g.randes, o chete das oticinas de da pelos chetes. Eles tomam conta 
carpint!-iro m.ai-lo gerente da tipo- e dão cont1. Tudo prata da casa. 
grafia, contam ittstalar-se em suas Rende. Causa alegria. É muito 
vivendas, sob o sinl.l da cruz.. 'Não mais em conta. 'No tempo em que 
nos podf,mos g.lo~iar nem esperar nós eramos superiormente perse­
que os homens nos digam benemé- guidos pela prestação de contas, 
rito. Isso cabe no mundo da vul- . cheg-:unos a tratar com um tundo­
g.aridade. Aqui não. P,-o nosso de- nário. Deset wamos natu-ralmente 

condescender. Hirtos não. ln#exl­
veis não. O homem ·apareceu, in­
teirou- se e pede duoito contos por 
ano; declarando ao mesmo tempo: 
eu faço tudo isto com uma perna 
às costas. Ora toi tusta'lfente por 
aqui que ele morreu. Ele é oet'dade 
que eu estava superi.ormen.te au.to­
ri.z'Ulo a contratu o tu.n.cionário; 
estava sim senhor. Mas et'IL dinh.Ei­
ro da Nação. F alt6u-me a cora­
gem: eu faço tudo isto com uma 
perna às costas. E resolvemos ta­
%'fr tudo isto em casa com as per­
nas no seu. lugar. 

ver. 
Mais doutt•ina. O Fundo So­

cial dos Rapazes da Casa do 
Gaiato, em conta corrente no Ban­
co Espírito Santo. Temos ali nada 
menos de quatro epí.g:ro fes: , Casa 
do Gaiato, Patrim6nio dos Pobres, 
Fundo .Social e Cooperativa. Tan­
ta coisa, que eu ch-vnei h;;je o Ave· 
lin.o a quem disse 581' talvez. ui­
sad~ chamar a aten.ç4,o da Gerê n · 
ci.á, e ele vai e desílta. a rir... Ave· 

A proclámar ~ue as _ gaio~as, 
mesmo doiradas, são feitas, sim, 
para passarinhos, mas. nenhum 
gosta de lá estar._ Que ele, Artur 
do Barredo, por si mesmo e a seu 
tempo, em lugar de se mete~ na . 
dos outros há-de tomar a séno e 
cumprir a sua obrigação. Tudo 
isto suavemente, naturalmente 
quàl flor delicada que o sol faz 
abrir. 

Há ainda, uma nota piedosa. 
Ele era do Postigo do Carvão. A 
primeira vez que lhe toq'uei1 apa­
nhava ele' de comer num caixote. 
Por ele entrei no tugúrio e amei 
sua mãe até ao fim. Inteligente 
como é, este pequenino Artur, 
q-µando lhe dá, vem-me proc'U!3-r: 
a minha mt.le era sempre triste. 
Ficou-lhe na alma .a tristeza da 
mãe! Como ele havia de aµi.ar, se 
tivesse vida para isso e sua mãe 
vivesse, - como não amaria! 

A Co11perativa da.s Casas do 
·Gaiato, é outra tel~ re«li!iação, 
com sua amta no Banco. A prind­
pio, deu-se 11 bom e o bMli.to, quan~ 
do Avelino, em casa dos fornecedo­
res, rapa do livro de cheques, 
preenc.ke, assina e paga. O quê? 
Tui Ag,ora não. Os homens vão 
aprend.en.do ... I 

Outro ponto ext.l'aoag.ante da 
nossa doutrina é que nós ta!iemos 
e pagamos o mês de trinta dias, 
não só aos nossos, mas também 
aos trabalhadores de tora, que 
porventura haf,am de nos servir. 
Mais quatro dias. Que riq,úeml 
QUf!,, timte de , alegria/ O que até 
aqui dava para o auite e pouco 

Alguém pas~ando na estrada 
pára seu carro e entrega 20$. Era 
um italiano que queria pagar por­
tagem em terra de Casa do Gaiato, 
como se à.li fora a ponte de Vila 
Franca ... 

A Caridade nm1ca é estrangeira, 
que o nosso :Peus é Deus de todas 
as nações! Nem fronteiras. nem 
raças , nem nada. A realidade que 
mais importa,, Ela exprime: Deus 
é Pai e cs homens todos irmãos. 
Se vivessem todos nesta ordem, 
onde a guerra de nervos e a 
guerra fna e as desigualdades 
escandalosas ? Não é a Paz de 
Cristo o que falta ... Falta, sim, aos 
homens a boa vontade. 

Uma professora diz presente 
com 100$ e· visitantes com 417$50. 
Um velho amigo de todos os instan­
tes lembrou as necessidades dos 
nossos rapazes e cá veio dar uma 
peça de flanela, que é já regalo 
de quem veste as bll:l,sas feitas 
dela, regalo das senhoras, que 
andavam clamando no deserto e 
regalo de quem fica algum tempo 
de férias de as escutar. Os empre­
gados da Vacuum mándam a sua 
66.ª cotização: 1.140$. A Soci.eda­
de Arla ofereceu uma máquina 
para descascar batatas e outra pa­
ra cortar as ditas. Utensílios deste 
e de outros géneros são mais 
preciosos do que nunca. agora que 
0 Lar de Lisboa, na R. Renato 
Baptista 70 1. º, parte do nada e 
precisa de tudo. 

Um sacerdote pobre manda 
200$. Ainda bem que é pobre, 
senão ... No Sanatório Sousa 
Martins alguém · se lembrou de 
outros «doentes» com um vale de 
50$. À porta da Igreja da Estrela, 
à um dos nossos ardinas 220$ e na 
sacristia da nossa Capela uma pes­
soa, que ou..tras vezes tal tem feito, 
põe em nossa~ mãos 100$. 

Um, que se atribui o dever de 
e tomar parte nesta Obra de amor», 
manda 500$ para o :?attimónio dos 
Pobres. A Câmara do $eixal, que 
também lá terá seus necessitados, 
não teme gastar 300$ co os de 
fora. Nem sempre se topa com 
uma tal largueza de vistas e cl,e. 
coração! 

A o:Mãe do Carli.tos• dá 100$ 
em acção de graças a N.ª S ª do 
Amparo; Produtos Lácteos a sua 
conta mensal: 179$50. De algures, 
cobertas , camisolas, camisas e 
sapatos. Para o Barredo 350$. 
Uma useira e vezeira de 'Bucelas, 
comemorando o Natal, manda 
brinquedos, bolos e boroas que 
foram para os doentes do Sanatório. 
Não contente, acrescenta 50$ para 
as obras da nossa lgr.eja. Assim 
atende às necessidades do corpo e 
do espírito. ·Agora por obras da 
nossa Igreja, aproveito recordá-las 
a·os senhores. Bem tencionava Já 
celebrar minha primeira Missa, 
mas não sei... 

Do Grémio Literário. 100$, 50$ 
duma criada servindo em Lisboa 

mais, hoje dá pa.ra o conduto e 
até (oh vida, que és tão bela!) pa­
ra pôr no escaninho da caixa, 
quando a doen.ça Vier. E tud<! isto 
é sem taoor. Tudo isto é um acto 
de #J.stiça. É a Comunhão Geral. 

Quem sabe, meus senhores e 
minhas senhoras, s'e este não será 
o tert'eno do g,r,ão de mostarda ... ! 
Quem. pode dizer? 

e 1250$ depositados no Patriarcado. 
Visitantes deixam um cheque 

de 5 contos, mais outro de 500$ 
e uma nota de 100. Foi este di­
nheiro que nos valeu para as pri­
meiras necessidades do Lar e ain­
da assim mal chegou para a roupa 
de cama. 

Uma senhora (o recado traz 
marca de mulher) prepara o nasci­
ment" de Jesus e pede-nos com 
lágrimas que a ajudemos a implo­
rar a salvação ae seu filho. Em 
troca manda brinquedos e livros 
vários. 

rt porta duma Igreja 100 an­
goiares. mais 50$ para o Barredo, 
mais 20$ para cO Barredo> -livro 
e para a Conferência. 

Por intermédio do Pároco de 
Fátima 200$. 

Alguns dos nossos rapazes an­
datn ª&'ora muito bem encamisola­
dos Foi uma senhora que quis 
vestir 50 deles por sua~ mãos . 
Como o tempo lhe não deu senão 
para 10, foi à loja e comprou as 
40 que taltavam. São uma beleza! 
É certo que 60 deles ticaram a 
destoar .... , mas deixá-lo, que a 
variedade não lhes rouba o belo 1 
Vieram também uma gabardioe t 
um casaco e 7 pares de sapatos 
novos. Se lá houver mais algum 
par, mesmo velho, amigo leitor, 
não hesite, pois continuamos muito 
pobrezinhos de calçado e o frio. 
está a pedi-lo. 

Da e Ultramarina,, passaram às 
11 da noite e deixaram 500$ e 
borofnh·as. É bem bom nós sermos 
a cporta aberta»! A senhora da 
Cecil mandou 150$ divididos igual­
a:; ente rela Conferência, Patrimó­
nio e boroas do Natal. Mais 80$ 
para os pobres e 50$ «para uma 
pitada de açucar para as rabana­
das>. Para o Património 1000$. De 
Coimbra: 100$ e da Marinha Gran· 
de outro tanto. Agora aparece 
África. É Vila Pery com um che · 
que de 1000$. De Campolide 20$ 
para uma telha, 20$ para 0s pobres 
e 60$ para uma Missa «por alma 
de minha mâezinha>. Tanto esta, 
como outra pedida .. por uma inten­
ção especial» já foram celebradas. 
Além-Atlânticp não é zona morta. 
Desta feita s.fl.rge Buenos Aires 
com 500$. De tão longe, saltamos 
acb.H mesmo o Tojal onde fomos 
contemplado com 50$, 7 borregos 
e um cacho de bananas. 

Das economias feitas do ordena­
do dum ilho, manda a assinante 
30941 sa atos, 2 casacos, uma 
camisa e 150$. Do Buçaco 500$ e 
12 dúzias de /boroas. Uma dádiva 
original: o produto da .. venda do 
único bem de raiz que possuo, o 
cabelo que me cai» 13$. M. M. 
teve um aumento de ordebado e 
nós é que o ganhámos: 200$. 
.. Atribuo este aumento ao pequeno 
sacrifício. com que há dois meses 
mandei 100$. Tenho a certeza que 
foi Deus quem me quis recompen­
sar». 

Avanca, numa encomenda de 
colchões ofereceu um mais molinho 
para Pai Américo. Já está no Lar 
de Lisboa esperando por ele. 

Uma visitant~ deixa um cheque 
de 11 contos para uma casinha de 
pobres. Outro visitante 20$ e 
outros, ingleses. 70$. No Montepio 
330 pesetas, e 358$80 moçambica­
nos. 70$QO para os pobres, 20$00 
de Oleiros, 90$ para uma telha do 

(Continua na página seguitú.t) 
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O G~IA10i 

TRIBUNA 
DE C .OIMBRA· 

O que noi irão .dando: Eu bem vos 
dizia na uá.ltima que havia de ser 
um desffa.r ·ale coisas e aqui vão 
elas: 

Veio a fourguneta das Fábri­
cas Triunfo .com as coisas costu­
madas para a -consoada; e carne e 
chouriço por visitante; e cem da 
Figueira para as filhozes do Natal; 
e quase duzemtos quilos de tiaca-

. lhau do Grémio dele; e tangerinas 
e vinho da m~e de Tábuas; e um 
saco de batatas dum armazém; 
um bolo; uma lata de azeite de 
Coimbra; um casal com um carro 
e com batatas, azeite, laranjas e 
mais coisas; azeite para as filho-
zes. , 

Chi.ta e roupa da mãe de Ilhava . 
,cinquenta de Lourenço Marques 
para a viúva do jornal; duzentos 
de Lü boa em vale; uma caneta 
·«para o gaiato que ti ver mais os 
·olhos nos do S nr. P .e Américo•; 
,cem dum senhor Major à Cruz de 
Celas; roupas e igual quantia; uma 
,cama para o Património; um divã 
para o mesmo fim e cem; roupas 
por uma criada de servir.. Cin 
quenta para o Natal dos Lázaros; 
vinte a· um vendedor para o mes­
mo fim; o costumado Natal de O. 
de Azemeis ·e uma lapizeira para 
meu uso e um pedido que já foi 
atendido. 

Roupas usadas; meias duma 
mãe caridosa; uma coberta; roupa 
e ·cem a pedir uma missa por alma 
dum filho; cem de visinhos que 
regressaram do Brasil; dois gran· 
des caixotes da Beira; camisolas 
da Lousã; cintos e bonés de Can­
tanhede; quarenta deixados na Grá­
fica; cem no P. Delgado; cinquen· 
ta no mesmo; uma mala de roupas 
e a visita costumada do dia de 
Natal; um alfinete de oiro e o pe­
did'o duma missa, no Castelo da 
Sofh; facturas pagas numa ofici­
na; lápis e cadernos e borrachas; 
cem da M. P.; meias e camisola'3 , 
duma fábrica; chailes e pulloveres 
feitos aos serões; solas dum arma­
zém; cem do costume duma se-

assinante 3292, mais 100 para a 
nossa Conferência e Património, 
'Jo assinante 15429; mais um vidro 
de 50$ e um prego de 20$, mais 
uma esmola para as Curraleiras 
de .. um grande pecador•. mais 50$ 
com o mesmo destino de (eterna 
saudade>; de Algés 100$ com o 
pedido de uni pensamento na San­
ta Missa pela alma de seu saudo­
so marido; e ainda roupas brancas 
cachecois, canetas, sedas borda~ 
das. camisolas, revistas, fatos 
usados e nem sei que mais. Mais 
figos e figos secos! Livros vendi­
~os ª·º longo do mês: 250$. Uma 
f1gue1rense, 20$. A Cecil 200$, a 
Vacuum outrns 200 e os seus em­
pregados dose reforçada: 1.500$. 
Para o Ruizito roupa lindá dada 
por um Rui e mais 50$ para a · 
Casa. A Irmandade de N. ª S. ª da 
Conceição e Patrocínio de S. José 
100$. Mais 20$ de S.ta Isabel. Do 
Grémio do Bacalhau dois fardos 
do dito e 400$ mais 50 1. de azeite 
d-0 grémio respectivo. 

Não é tuqo, mas o artigo vai 
long? e há ciue t_erminar. Que o 
Menmo-Deus haJa nascido nos 
corações de todos nós, como reza 
um belo canto de Natal! A Ele 
toda fl. glqria e toda a nossa grati­
dão por tantos bens que nos deu 
pela nossa generosidade que des: · 
pertou. 

C. G. 

nhora visinha; vinte de visitantes; 
meias e calças; visitantes com 
cinquenta; mais, con1 sessenta; 
outros com vinte; e deles com 
12$50. 

Trezentos do senhor de muitas 
vezes; quinhentos do Grémio dos 
Lojistas; duzentos e cinquenta do 
Grémio de Panifiçação; cem da 
S. Nacional de Sabões; 900$ da 
Socony-Vacuum; quinhentos da 
Auto Industrial; uma caixa de sa­
bão dos Martas de S.· ta Clara; 
solas e peles da Fábrica de Cur­
tumes de Coimbra; vinte da Atlan­
tic; cem do Governo Civil; qui­
nhentos de José Marques Tomás­
S. Paulo; igual quantia do Banco 
de Portugal. 

Um senhor que foi a1J Lar eh.; 
tregar duzentos duma promessa; 
cinquenta de família que visitei; 
os costumados cem do doutorzinho 
de Mira. 

E agora para fechar o ano, vede 
o que aconteceu: uma carta duma 
erfã de pài desde um ano, que 
manda p1rte do seu primeiro or­
de,nado de enfermeira-; outra que 
entrega o primeiro ordenado todo; 
e outra ainda que entrega também 
o seu primeiro de professora. 
. As obras dos homens, quando 
impregnadas de Deus, são mara­
vilhosas! 

PADRE HORAC!O 

VENDA DO JORNAL 
Esta epígrafe continua.vos a dar 

boas provas da venda. Como ultima­
mente vo1 disse, correu menos mal a 
venda. Mas dest• vez posso dizer que 
graças a Deu,, correu muito melhor. 
Assim fosse sempre. Deates dias 
aparecem poucos. Até O$ ardinas, os 
que vendem esses j Jrnais diários da­
vam provas que estavam a vender 
bem. Nós vendemos mai1, por causa 
de ser de quiaze em quinze dias. 
Continuo a pe!iir-vos para que todos 
comprem este jornal. Ele é um jornal 
cheio de verdade e cheio de moral 
Até muitos d-0s vossos filhos gostam de 
o ler só para ves:em o clsto é a Casa 
do Ga.iato•, que· é sem dúvida o que 
muitos d'Js leitores deveoi ler para 
verem o que cada um de nós faz Os 
no11os assinantes e esses que todas as 
quinzenas o ambicionam, são teste· 
munhas disto. São eles os próprios a 
dizer. · 

Como já anunciei, saíu da venda 
do jornal o Abel, wn dos jrandes 
vendedores. - O camisola amarela. 
Ainda me foi ensinat na última quin· 
zena os seus fregueses. O entusiasmo 

' era grande, e-ntre mim e ele. Ós seus 
fregueses sentiam se tristes ao nber 
que Q seu btnecedor ia abandonar o 
seu posto habitual. Ainda há mais: 
o Abel fez anos em 19 de Dezembro 
de 1952. 

Os seus fregueses oferecem-lhe 
prendas por ele ir sair. A1 saudades 
eram grandes. E diziam· lhe: Abel 
pede ao Pai Américo pata de vez 
em quando \'ires por cá pata as sau­
dades passarem. Valeu? Ou não. Sim 
senhor. O Pai Américo ofereceu-lhe. 
um fa.to por recompensa das suas 
19 Primaveras. Em re1Umo: Abel foi 
um belo vendedor; por isso merece 
todas estas considerações. 

Em V ia na os vicentinos andam 
com muita \lontade a fazerem casas 
para os pobres. Já inauguraram 
duas, e já andam a fazer mais. Isto 
é medonho! Os· de Viana sím.,Estes 
nunca. O Snr. Padte Constantino é 
ttmbém um dos que andam cõm 

•ont&de. t c1ato que havendo boa 
:vontade há tlldo. Se a11im lhouvesse 
em todas as regiões, não ha\letia 
tanta miséria, como infelizmente há. 
Os nossos parabéns aos Vianenses . 
Mesmo quando os vendedores lá vão 
elea sempre nos tratam muito bem. O 
Snr. Zé Rancheiro é que nos dá as 
oidens para nós ficarmos para o dia 
seguinte. Vamos a cata do Snr. Dr. 
Manuel dos Santos. Comemos muito 
bem. E no fim da tarde a sua Ex.ma 
esposa deu-nos uma boa m• renda 
pau nós comermos no combóio. De 
Guimarães é o mesmo. Isto é admi­
rável. Isto é doutrina. Nós que fomos 
da rua, hoje andamos por cuis de 
snrs. que nós nunca peosavamos em 
tal coiu. Quem nos viu quando nós 
entramos nesta Obra, e quem nos vê 
agora. Oxalá que assim continue 
sempre 

Os de Guimarães, Fala Birato e 
Récio, informam que a venda lh~s 
correu muitl bem devido a um gran · 
de encontro que se realizou n1quela 
ant ga capital. JogJu Sporting Gui· 
marãef; as pessoas nesse domingo 
eram bastantes. Só o Spc rting levou 
dois combóios especiais Este nossq 
jorul não é para se falar sobre des­
porto, é certo, mas isto até devem 
goitar de saber. Isto não faz irritar 
nin,guém. Nós .os sportinguistas di.s· 
tinguimo·nos, por não querermos 
sempre o mais e melhor para nós. 
Não somos daqueles que, só o que é 
deles é Que é bom. Somos todos ir· 
mãos. Vivemos todos sob o mesmo 
céu. Todos nos aquecemos com os 
raios do mesmo Sol. Por isso nada 
de distinções. Distinções deve haver 
sim. mas é em querermos ser sempre 
melhores e fazermos sempre ma is e 
mais, em pro\leito dos mais despro­
tegidos da sorte. Oh! quem dera que 
todos soubessemas ser como o nosso 
Pai Américo! Se assim fossemos não 
haveria rancores, ·nem fomes nem 
guerras. Seríamos realmente' todos 
irmios. Isto de desporto é uma sim­
ples amizade que está em cada 
coração de nós. 

MANUEL HENRIQUE 

Jloüciac5 da .(!,"ht~ da 

Â<J&&a AJJ,eia 
Coocerteia muitos dos nossos leitores estão 

~dm1rados por não termos publicado as 1uas 
ofertas. Que nos de culpem. O espaço exí~uo do 
D~deiro obriga· nos a escrever pouco. Ora 
entao vamos lá. D~ Valença do Minho o as· 
sinante ou a auinante 5307 mandou 250$00. 
Num envelope com a ltgenda para os pobres tk 
S. Vicen.t.e 50$00. De José Lopes Tavares 
200$00. A. B. com 100$00. Arménio José Pereira 
de algures com 200$00. Maria Rodrigues man­
dou 100$00. Manuel Pinheiro Machado 30$00. 
Fernanda Vale Pires 20$00. Maria Lucilta Ne· 
ves 10$00. José e Pra.zetts 40$00. Da formosis 
sima Lou'renço Marque.~, um ou uma lourecço­
marquina 200$00. Que recordaçóul Duma 
professora do Porto, sabe·se lá com que sacrilfcio 
cinquenta deles. José Fal:h Nunes remeteu·no; 
~$00, excedente do pagamento do revoluciod.­
rto •Buredo•. De Rio Tit1to 20$00. E agora 
mando uses 20$00 em cumprimento duma promes· 
sa, Pª'ª os vos50s pobres; assúuutte tz1tôttima. 
Aqui está a recfpção. Torres Vedras 20$00. 
Ai:tur Bettencourt com 2~$00. Da Senhora da 
Hora 50$00. Uma anónima de Barcelos com 
100$00. Um anónimo entregou no Espeltlo da 
Mo~a ·100$00 A capital não quer ftcar a uro e 
envia-nos de lá 50$00. S. Joio do Monte 40$00. 
Alvaro Cunha 15$00 e António Cunha 10$00. 
Aida .Campino. de Lisboa 20$00. E para fittali­
ur, ituúo en.tno 50$00 para au.xiliar a vossa 
Conje,.2n.cia agt>t'a pelo 'NataL l multo pouco mas 
é da.do com a m.elh.or das vontades. E se ma~ não 
vai, é pof'qtU me n.ão é pósslvel. Desejo-vos um 
'Natal em Cristo. Duma assinante. 

-Caros leitores. Quem ler a série enorme de 
donativos que tr&nscrevemo1 acima, chama·nos 
fartos. Engana·se Para o quê vejamos: 
Receita durante 1952 • • • . . • 20.585$00 
Despesa " • • • • • • 20.574$40 
Saldo para 1953 • • • • • • • • 10$60 

Aqui estio as nossas contas. O que recebe­
mos e o que distribuímos durante o ano passa­
do. Não reservam.os e daí estarmos neite momen­
t " com déficit. Nós temos cot1fiança na Provi­
~ncia, e nas preces do Pobre. 

/úllo Mend" 

Os Nossos ~ivros· 
Se tivessem os iastado 

anos da nossa pobre vida a 
estudar [a melhor forma 

1
de 

pôr na rua uma revolução 
não teríamos jamais colhid~ 
melhor exito do que esta de 
((O Barredo»,-nas almas. 
verdadeiramente espantoso 
o que se está passando! Não 
é raro ser eu chamado ao 
telefone e se dizem que não 
estou, o recado volta. Sã.o 
voz~s distantes e aflitas. Co­
raçoes. a falar. A ·princípio, 
to~ava por: qualquer caso 
ah acontecido. ao ouvir-e 
,o Barredo?! Mas logo com- · 
preendi que não era o lugar 
e agora, já sei do que se tra 
ta .. E' o liv1 o. E gente des­
~a1adal Incrível! As 3.000 
fichas já toram expedidas e 
o que anda ora em giro são 
nomes fora da inscriçãd. Ou 
que _tenham lido críticas, 'OU 
ouv_1d~ falar delas. Seja po1 

cunos1_dade ou procura de 
r~médio ou, ainda, tirar dú­
v1da.s; ? . certo é que o livro 
é reqms1tado como se e~ti­
vessemos em tempo de fome 
e sedei 

Mais. São raros os que 
se sentem com forças para 
dar somente o seu cmtoi se 
alguém o tem feito pede des~ 
culpa e alguns,-perdâol Te­
mos tido dias de cem cartas 
além dos pedidos feitos a 
gaiatos da vendai 

De sorte que, na história 
do livro português, a não 
ser em matéria de escânda­
lo, jamais houve um, hones­
to, tão anciosamênte procu­
rado. E' a volúpia do divi­
no. De onde podemos con­
cluir, que não é tanto a fal­
ta de leitores que produz a 
chamada crise do livro, co­
mo a de leitura. 

Notas do Banco envoltas 
e revollas, saltam das mãos 
dos leitores quais lágrimas 
dos olhos, à vista das grandes 
tragédias humanas! Nós po­
díamos fazer um outro livro, 
dando à luz· os formosos tre. 
chos de quem já leu e pedé 
mais. Todas as categorias. 
Todas as situações. Todos 
os credos. Espantoso! 

Sendo assim, e daqui não 
há fugir, segue-se que 
nos encontramos em frente 
de um verdadeiro aconteci­
mento nacional, passado na 
capital do Norte. E' da ac­
tualidade. Ora nós estamos 
todos afeitos a ver as cha· 
madas forças vivas acudir e 
marcar presença em horas 
de circunstância. E ora não! 

~abe-se que, no caso de 
descerem à Ribeira, as auto­
ridades não iriam desde logo 
começar a demolir. Não se­
nhor. Se ali fossem seriam os 
arrepios. O exame de cons­
ciência.A dolórosa aceitação. 
Eles nunca ali tinham esta­
do, a não ser pela forçai Não 
iriam deitar abaixo. Subiri­
am. sim, determinados a 
scolher noutros pontos da 
cidade1 lugares adequados a 
moradias adequadas. De­
pois do que teríamos livre e 
desocupada a ~rande escar­
pa. A tacha ribeirinha. O 
berço. 

1<-0NTIN_UA NA QUARTA' PÀG/hA) 
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(o MBRA ·NOTICIAS DA-Natal de 1952. 
CONFBRENCIA Em todo o 

mundo, JIObres e ricos lembra.ram·se deste dia. 
O dia da Comemoração do nascimento do Deus 
Menino. Nós também nos lembramos deste dia. 
Os nosaos pobr.!s também se lembraram. Nesse 
dia, somo nio podia deixH de ser, demos·lhes 
alguJ1a mercearia. Foi J. quilo de bacalhau, de 
arroz, de açúcar, de batatas e alguma coisa de 
azeite. Demos sem ter um tostio em caixa e com 
senhas na mercearia para pagar. Demos e rece 
hemos porque houve quem se lembrasse de nós 
e oio deixou pusar esta quadra do ano sem 
nos enviar alguma coisa. Recebemos da Rua 
Henrique Seco, feijão, açúcar, arroz, massa da 
mea~, azeite e 5$00, que constitui o Na.tal de 
um nosso pobre. Duma nossa subscritora 5$00 
além da sua cota mensal. Da Beira-Moçambique 
recebemos 300$00 da senhora C. F. para a nos­
sa pobre cancerosa conforme seu prometido, que 
lhe desejamos um Ano Novo cheio de prosperi· 
da.des. De C. C., Li1boa, uma 'assinante 50$00 
cpor alll'a do meu chorado ma.rido•. Obrigado 
e sentidos p&ames. E por último, tenho a apre­
sentar aos meus caros conimbricenses um ex 
-gaiato também conimbricense de gema, como 
muitos outros que estão esp1lhados por esse 
mundo além. Chama-se Abe( de Barros e está 
em Lourenço Muques, e que respondeu a.o meu 
apelo lançado num dos últimos números 
sobre a edificação de uma casa para pobres nes 
ta cidade. Ele como bom conimbricense que é, 
não fatiou e enviou•nos 100$00 e pede desculpa. 
ainda por cima, de não enviar mais. É para pre­
gos. Sim, diz b2m, porque eu também sou co­
nimbricense de nascença e fico triste ao ver que 
vós ainda não tenha.is uma casa, minh.1. querida 
Coi 11bra.. Vós cáros leitores, filhos de Coimbra, 
podeis dar e ajudar com que o nosso sooho se 
transforme em realidade pois buta um csim• e 
obras e, não só pensam?ntos, para que também 
possamos ter uma casa para o nosso irmão po· 
bre. Não espereis e mandai já a vossa valiosa 
ajuda. Segui o ex:emplo deste u gaiato de que 
falo. Ele está longe mis não deixou de dar o 
seu apoio mat11rial. Ele ficou triste por ter o meu 
artigo e eu fico triste porque ad esta altura 
ainda ninguém se dignou responder àquele 
meu artig.) fora este amigo de que h•je lhes falo. 
Segui-lhe o exemplo e vereis como a alma e o 
coração do nosso Pai Américo, que de11 nesta 
cidade os primeiros passos desta Obra g ·andio· 
sa, vos agradece e como ele fica contente, por· 
que o vosso coração correspondeu aos anseios 
do dele. Dai e não olheis para a vossa mão. Dai 
e não repareis no que da.is, mas sim, reparai no 
bem que ides fazer a muitos pobres que não ti· 
vera.m a sorte de nascer como muitos de vós. 
Lançai a vossa mio à consciência e cons11ltai os 
vossos corações e depois fuei o que ele vos res· 
ponder. Caros amigos e irmãos conimbricenses, 
dai aquilo que puderes e vereis amanhã quão 
grande foi aquilo que destes e ajudiste a salvar. 
Ergue-se uma casa, salva-se uma famHia, leva· s~ 
a um lar a felicid1de, a vida, a saúde e leva se 
àquela famflia que tiver a s;,rte de ocupu essa 
casa Deus Todo Pod~roso e é mais um lar cris· 
tão no meio de tantos outros. Eu agora espero 
que não fiqueis indiferente a mais estE lamento 
de um conimbricense que me orgulho de o ser. 
A todos eu desejo um Ano Novo cheio de pros· 
peridades e bençãos de Deus e dizer um Mui· 
to Obriga.do àqueles que ,nesta quadra se lem· 
bra.ram de nóJ e dos nossos pobHs. Obrg&do 
a todo1. · 

JOSE MARtA FER!vANDES 

MIRANDA DO CORVO ~::no~s ~!t~:g~~: 
volto à minha tarefa de crónista, para narrar 
aos estimados leitores alguns acontecimentos 
começando a falar do Património dos Pobres. 
Como foi anunciado inauguraram se na véspe­
ra do Natal mais duas casas que foram ofereci 
das pelo Ex mo Senhot< Dr. José Carlos desta 
vila que não se poupo11 & esforços e entusias· 
mos para ver realizados os seus anseios. As 
duas casas estão situadas num lindo local, on· 
de se avista a vila de Mirand&. No dia de Na­
tal estiver&m à disposição do povo, o qual não 
deixou de levar alg11ma.s ofertas. Esta formosa 
vila orgu-lha.•se de possuir presentemente seis 
casas do Património dos.Pobres i; uma em cons· 
trução fazendo um total de sete. 

O nouo Na.tal decorreu da melhor maneira 

Aqui nasceu Portugal. Ao formo­
so alcantilado àos primitivos ha­
bitantes, dava-seagora nova fisio­
nomia consoante os tempos. Tud~ 
menos a Miséria de hoje. Qualquer 
empresa que venba a meter om­
bros à obra, não perde dinheiro. 
Os, actuais moradores, mudando­
-se garantem as rendas. Os ·que 
vierem, pagam os terrenos. Quem 
perde? Ninguém. Quem lucra? 
.Nós totlos. · 

E vamos prá guerra ... da paz. 
E' mais doce ganhar esta do que 
a;quelà. Armas? Obras de justiça. 

possível. Na véspera as tradicional$ bata.tas 
com b,aca.lhau e as f1lhozes não no1 fa.haram. 
Também estiveram presentes os d~ Lar de Coim· 
bra que muita vida deram a esse dia. À meia­
•noite houve missa c&ntada· e finda esta houve 
uma grande cafézada. com filhHes. • 

' Depois de manhã .ouve bola e à tarde uma 
pequena recita fe1 cl pela malta. Resta dizer 
que nesse dia houve com11nhão quase geral 
assim como no dia de Ano Novo e do SS. No· 
me de Jesus que é o Padroeiro da Obra da 
Rua. 

Agora q11ero agcadecer algumas coius que 
recebemos. Da Lousã camisolas e jogos de Coim· 
bra, Sociedade de Fazenda veio uma peça dela, 
também para a nossa conferência vieram alguns 
donativos. Das Caldas 50$00, de Coimbra 100$ 
e desta vila 50$00. Para o Na.tal dos nossos 
pobres, a União de Mercearias Mirandense ofe· 
receu a~gum bacalhau e até uma padaria nos 
ofereceu o pão para os pobres. A todos 
estes senhores .nós e os pobres ficamos muito 
gratos e esperamos por mais. 

Ainda outro pedido. São roupa•. São rc u· 
pas e calçado e agasalhos para tapar o frio, 
pois já temos a serra coberta de neve, e por 
i110 ternos que pedir socorro. Quem nos acode? 

GARLOS MANUEL TRINDABE 

Ln'R DO PORTO PEQUENOS - Aos 25 
111\ de Dezembro de 1952, reu-

nimos mais uma vez a Confedncia de S. Vicen· 
te de Paulo do Lar do Porto, com usistencia de 
todos 01 co frades, o assistente e presidente. 

Em primeiro lugar rezamos as oraçõe1 habi· 
tua.is; e em seguida, foi lida pelo secretário a 
acta n. 0 6 a qual foi aprovada. 

Havendo depois a leitura eapírittàl, pdo li· 
vro cCoofessai·vos Bem•, onde se leu um trecho 
sobre a confissão. 

Terminando esta parte, fomos interrogados 
pelo presidente, sobre a vi1ita aos pobres. 

O Feraando Guedes informou que a sua po· 
bre estava melhor e que a casa estava muito 
limpa. O mesmo informo\1 que a sua pobre es· 
tava muito contente pela consoa.da que lhe de· 
moa. 

O N Jrberto informou que a casa do seu po­
bre e1tava. limpa, e que a mulher tinha ido dia· 
tribuir o pão pelos freg11eses. O marido mos• 
trou·se muito contente pela consoada. do Natal. 

Nesta data foram admitidos mais três pobres 
na nossa conferê 1cia, que são Guilhermina. 
Marty. residente na rua d! Santo Ildefonso n.0 

426 1.0
• 

Ficando a viaitu esta p.)bre Amadeu Récio 
e João Mendes. 

Manuel Dias Basto, residente também na 
rua Santo Ildefonso 426-3. 0 • 

Ficaram a visitar este pobre Fernando Mar· 
que~ e Luis de Carvalho. 

Emília Parente, residente na rua S. Dioni· 
zio n.0 35. 

Ficando esta pobre ao c11idado de Joaquim 
Correia e Joaquim José Roque. 

Pelo Natal foi distribuído acs P' bres o se• 
guinte: 

Em géneros: batatas, bicalhau, azeite, massa 
e a.çuca.c. • 

Em roupas, diatribuimos 28 peças e 6 cober· 
tores noves e mais alg11ns usados. 

Em dinheiro, vinte escudos para as rabana• 
das. 

Todos os p >bres se mostram s:i.tisfeitos pela 
consoada. 

Sobre o pedido para a imagem de S. Vicen· 
.te de Paulo, temos-a informar, que uma senhora 
nos ofereceu 100$00 para a sua compra, mas es­
tes não chegaram a ser utilizados, visto a. casa 
de S. José da Rua das Flores nos oferecer a 
dita. 

Durante o Natal recebemos muitos donati­
vos, entre, os quais Cem Angola.res de Luanda 
e 390$00 ~ anónimos. 

Por f;m não ha'1eodo mais nada a tratar foi 
a sessão encerrada pelo presidente com as 
orações finait. 

f'ernanào.1 Guedes 

To) ll Abriu Haalmente o novo lar em 
A Lisboa. Foi no dia 4 .de Janeiro dia do 

Santíssimo Nome de Jesus precisa.mente cinco 
anos, depois de se ter feito a inaug11ração desta 
Casa do Gaiato de Lisboa no Tojal. Irão para 
lá os que já andam a tfaba.lhar em Lisboa. Vai 
também um cozinheiro, um roupeiro, um porteiro 
e um para as limpezas. Também temos pedidos de 
rapazes para empregos, que só agora se podem 
a.tender. O sr. Padre ,\!friano diz que só dá 
para lá o d!ohei.ro 1da venda do jornal e o orde· 
nado dos rapazes para o chefe governar dê lá 
por onde der. E por isso a nossa venda que 
vai nos dois mil, tem de aumentar. Os senho· 
res vejam lá se nos ajudam. t nà R11a Renato 
Batista, 70-1.0

• , 

Esta.mos a juntar móveis e roupas, mas ainda 
falta muita coisa. Também se está a fazer um 
fogão na nossa serralharia, tudo isto para licar 
ma.is barato. 

Inauguramos há dias a nova vacaria e a. 
secção dos boiJ e das ovelhas e o palheiro. Já 
temos seis vacas leiteiras. Duam-noa uma e 
comprámos outra ' as (estantes já. cá nasceram. 

Quando as outras ttês começarem a dar leite. já 
a podemos vender e é mais uma ajudinha 
para a casa. 

Estão a acabar mais duas casas para os 
pobres que foram entregues no Natal. Os pe­
dreiros que já cá andam a trabalhar há dois 
a.nos, vlo·se embora tristes por não saberem para 
onde ir trabalhar. Se algum dos nossos leitores 

' ainda tiver intenções de fazer alg11ma casa 
aproveite a. ocasião, para os homens não terem 
começo de a.no novo tão triste. Ainda há aqui 
no Tojal muitos pobres que vivem em currais., 

Victor Manuel HenrlquesI.I.opes 

PA(O DE SOUSA ~nd~d~ªemª~::es.:it~ 
por causa das coisas que vieram de África. Tudo 
vai espreitar para depoi• as moinar. 

Eu fui ver se podia a.caçu um par de sa.pa· 
tos para a semana, mas não me serviam e o re­
a.édio é andar de soletu. • 

Ofereceram· nos três lindos cãezinhos de lui:o 
que são a alegria da nossa aldeia. 

Q11em trata deles é o Zé Rocha que não 
deixa ninguém por·lhe a mão, para que eles 
não fiquem pa.chorrentos e não acontecer como 
accnteceu aos outros que ficaram com as garú· 
as partidas .•• 

Bste ano tivemos um na.ta em cheio. À ceia 
todos comeram até não querer mais. 

Alguns meteram as rabanadas a.o bolso pa· 
ra as comerem no fim da missa do galo. Eu cá 
tive de guardar' um naco de sêmea, pois as 'ra· 
banadas não me vieram à unha. 

A seg11ir a.o comer, houve no nosso salão de 
cinematum belo espectáculo que o nosso grupo 
cénico muito bem soube preparar. 

Por)' último veio a miua do galo, cantada 
pelo nosso orfeoo que está sempre em forma, ou 
não seja. treina.do pelo SEJAQUIM. 

Acaba.da a missa, recolhemos muito conten· 
tes às norsas camarata.a, mas estudando os pla· 
nos para o Natal que vem. 

O dia de Ano Novo também cá foi festejado. 
Quando deu meia. noite foram tocar a iineta 
da capela e do refeitório. 

Fiz~ra.m tamanho restolho que até alguns 
foram levados ao cebo julga.não que era para 
comer ... 

Alg11mas famílias foram pelo Natai contem· 
piadas pelo pregão da 'hora actual, Património 
doa Pobres, que dá assim ma.is alé!gria de viver 
e conforto àqueles a quem a sorte foi adversa. 
Essas lindas moradias, à beira dos pinha.is e 
caminhos humildes, são umas verdadeiras estre· 
las, iluminadas pela generosidade deasa massa 
anónima que dá do que lhe faz falta com o 
esforço de seu sangue. 

Imitam assim Jesus, que padeceu e sofreu 
por nós, para nos livrar do choro e ranger de 
dentes e querendo levar-nos prá beirinha. do 
Trono Celeste, oncle entoa o canto de vitória( 

DANIEL BORGES DA SILVA 

Crónica Vicentina 
Mais uma vez aqui estou para falar dos 

nossos pobres. 
Q11em dera q11e não fosse preciso; era sinal 

de que não os havia e de que 01 homens não 
eram egoista.s. Infelizmente há·os e pa.r~ma.ior 
des•raça da sociedade, cada vez são mais aque · 
les que se vêm obrigados a esrender a mão. 

Parte deates, não são os verdadeiros culpados 
da miséria para que foram lançados. 

Há um monstro que o• atira para o abismo 
sem dó nem piedade. O desemprego. Este é o 
monstro que nio se importa que a família seja 
pequena ou numerosa, que os filhos sejam mui· 
tos ou po11cos, que haja ou não haja saúde. 

Q11anta.s e quantas vítimas são atiradas para 
a desgraça só porque se vêm sem o seu emprego. 

Posso afirmar isto sem receio, porque temos 
exemplos ua nossa confer@ncia. 

Ainda agora pelo Na.tal apareceu·nos à por• 
ta um homem novo, com aspecto saudável, que 
trazia pela mão dois filh~s. 

Perguntei o que desejava !? eis a resposta . 
dele: cTubalhava em pedreiro, mas como a 
obra onde anda.va acabou, despediram-me há 
coisa de quinze dias. Já ·procurei tubalho e 
não consigo arranjar. TenJio cinco filhos e \lejo­
•me sem pão para lhes dar, por isso, vioha pedir 
se me auxilia.v4m com alguma coisa.» 

Este é um dos erros, mas deixai que vos con­
te outro e para iá peço a alguém que acuda. 

t um casal. Ele 11eio há pouco d a tropa. Ele e 
nós tudo temos feito para conseguir emprego e 
até hoje, nada. Já escrevemos para trêJ casas 
importantes desta cidade e a resposta foi sempre 
negativa. 

Ora acontece que este nosso protegido acaba 
de ser pai. Há agora mais u u ser naquela. casa 
e a mãe deste necessita. de uma alimentação 
especial. • 

Onde a v&í buscu? Ele desemprega.do, ela 
em casa a cuidar do filhinho. 

H .. ja alguém que nos acuda • . 
Como vêm caros leitores julgo ter razão 

em afirmar que grande parte das famílias, não 
são as \lerdadeiras culpadas da sua miséri~ ­
Combata.·se o desemp(ego e veremos surgir caras 
mais alegres, lares mai1 felizes e uma Nação 
mais forte, 

Vamos entrar no ano de 1953, que o nosso 

rj Pl111e11ta, casado, escreve-nos de S. Paulo: 
o s ambos que lhe env iamos 200 cruzeiros 

p n n ac-ssn obra . 
Eu t e11'10 tanta fé 110 amargo desta· ml11lla 

vida; acredito por tal fonna no meu suor, que 
isto de recusar llera11r:as é com o fim de dar aos 
meus filhos o coT1llec1111ento da M:le pobre mal-lo 
dese/o de a consolar. Somos a mbos que lhe 
envfamos. 

Património dos Pobres ;~::iua;:,.t; 
entro e demoro, é uma viúva doen­
te, por quem um seu filho v,gia. 
Tem um chaile sobre os ombros; 
cobertor de lã aos pés, da janela 
' 'ê quem passa. Está contente. E 
feliz. Dct.ntes era num buraco! Ao 
sair da formosa vivenda, colho 
uma violeta das que ela tem no 
jardim. Violetas! Festas não. To­
rno a violeta e :::.igo com ela atrás 
da orelha F iz três horas de ca­
minho naquela tarde de frio e de 
sol. Saltando por sobre calhaus, 
defende-se a gente da lama. Es­
voaçam pardais. Pastam \acas e 
ovelhas. HoIL ens podam as vinhas. 
Fumegam casas É inverno. Es­
tou no ponto mais alto da fregue­
sia, de onde avisto j á noutra, um 
grupo de seis casinhas ào Patri­
m ónio. Sento-me numa pedra Ao 
pé, uma velhinha guarda ovelhas 
enquanto fta na rôca Eu trazia a 
violeta no mesmo sítio e agora, 
enquanto descanso, deleito-me no 
seu perfume. É tudo verdade. A 
roca, as ovelhas, a violeta - e o 
sol! Desço Sabia doentes dois 
dos habitantes do pequenino bair­
ro; foram ele.:>, a té , que ah me 
levaram. De um deste.:' quintais, 
tive uma couve branca de presen· 
te no Natal. Apreciei. Desejei mas­
tigar e comer. para ba ver sacra · 
mento ... Como podemos nós acon · 
selbar ou darmos pompa ~e ele é 
tudo tão pequenino, tão pobre, 
tão Belém, -como? Só o Silêncio! 

Governo procure vencer este grande ioimi go do ' 
pobres. · 

Mas já chega de tristeus. ]!'a.lemos agora 1 
um pouco de como foi o Natal cios noss,os 
pobres. 

A conferência. de S. Vicente de Paulo dos 
Pequenos, continua a ser o assunto número um 
di ste nosso Lar. Os rapazes ani1am entusia.sma­
dÓs, correspondendo assim ao entusiasmo dos 
nossos leitores. 

O Natal deste ano foi mui to fértil em esmo· 
las de roupas e dinheiro. 

Luanda não quis esquecer a Conferência. dos 
Pequenos e man4otl cem angohres. Foram tam· 
bém bastantes os anónimos que entrcgaiam as 
suas esmolas aqui no Lar. 

No dia e hora marca.da, juntamos os pobres 
numa das nessas salas e fizemos a distribuição. 

Foi um dia grande para os nossos corações 
de vicentinos e foi tamb~m um dia grande para 
os nossos pob1es, porque não lhes faltou a ceia 
do Natal. 

Ao terminar o ano de 1952 n6s os vicenti· 
nos, pedimos a Deus que i! beoçõe os lares de 
todos aqueles, que de qualquer maneira tê,m 
ajudado a ressuscitar cs ncssos irmãos pobres. 

Que De11s nc s atenda. · 
Carlos Gonçaloe$ 


